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O presente estudo tem por objetivo compreender se 
a concentração de poder dos executivos de uma 
empresa familiar pode ocasionar erros estratégicos 

e a forma pela qual o desenvolvimento de mecanismos de 
governança corporativa influenciam a tomada de decisão 
e se podem minimizar os problemas de concentração de 
poder. Adotou-se o estudo multicaso focado na análise de 
empresas familiares, governança corporativa e concentração 
de poder. As evidências foram levantadas a partir de 
entrevistas semiestruturadas formadas por dez questões 
abertas. Os pontos abordados baseiam-se nos conceitos 
de governança corporativa, como segregação de função 
(conflitos de interesses), sucessão empresarial, contratação 
de colaboradores e as atribuições de um conselho de 
administração. Para o tratamento dos dados, recorreu-se à 
técnica de análise temática do conteúdo das entrevistas, o que 
indicou que as empresas estudadas apresentam avanço no 
sentido de implementação de mecanismos de governança, de 
acordo com as práticas contábeis e melhorias nos controles 
internos para atendimento à legislação. 
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